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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17 
contem: 

Tres ofíicios do governador civil, 
do reverendo bispo, e doçadminis- 
trador do terceiro bairro do Porto 
dando ao governo as informações 
por elle pedidas ácerca das irmãs 
da caridade. 

— Decreto abrindo ao minisle- 
rio da justiça um credito supple- 
mentar até à quantia de 36 contos 
de réis, importancia da despeza fei- 
ta com o sustento de presos no an- 
no de 1857 a 1858. 

— Decreto abrindo ao mesmo 
ministerio outro credito supplemen- 
tar de 33:3538309 réis, importan- 
cia d'igual despesa no anno de 1856 
a 1857. 

— Decreto abrindo no ministe- 
rio da fazenda outro credito sup- 
plementar da quantia de 15:9598000 
seis para subsídios e mais despezas 
das côrtes. 

Lud . 

— Portarias accusando a rece- 
Pção de donativos enviados pelos con- 
sules portuguezes em Gibraltar e Per- 
nambuco. 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Julho das seguintes classes: 

Archivo militar — Conservatorio 
reul de Lisboa — Eschola medico- 

-Sirurgica de Lisboa — Eschola do 
exercito — Eschola Polytechnica — 
Collegio militar — Eschola veterina- 
ria -— Intendoncia da marinha do 
ERlHero Hstubisboaivis Prapantohs es- 
talísticos — Estanco e fabrica do La- 

* baco— Fabrica da polvora — Offi- 
ciaes em commissão — Ditos em dis- 
ponibilidade — Hospital da marinha 
— Observatorio — Maltas. : 


e — 
— IMPORTAÇÃO DE CEREAES. 
Damos em seguida a carta.de lei, 
-pela: qual é o: governo auctorisado 
a decretar a livre importação “de 
'cercaes até ao fim de Maio de 1859. 

Dom Pedro, por graça de Deus, rei 
“da Portugal e dos Algarves, etc. Faze- 
mos saber a todos os nossos subitos que 
as. cortes geraes decretaram, é nós quere- 
mos a lei seguinte : 


a ee 


Artigo 1.º Fica o governo auctorisa- 
do a decretar, se as circumslancias O exi- 
girem, e ouvido previamente o conselho 
geral do commercio, agricultura e manu- 
facturas, c as competentes authoridades, 
a livre entroda de cereaes debaixo de 
qualquer forma, pelos portos seccos e mo- 
lhados do reino, que forem designados, 
durante um prazo que não se estenda 
alem do fim de Maiv do mil oitocentos 
cincoenta e nove. R 

$ unico. A disposição deste artigo 
é extensiva aos legumes. 

Art. 2.º Para os fins desta aulho- 
risação, e em quanto ella vigorar, .fi- 
cam reduzidos a seiscentos reis por cem 
arrateis os direitos da importação sobre 
o arroz estrangeiro. 

Art. 3.º Todos os generos estrangei- 
ros, comprehendidos nas disposições desta 
lei, ficam sujeitos aos mesmos direitos de 
consummo que pagam os generos simi 
lares nacionaes. - 

Art. 4.º O governo dará conta ás 
côrtes, na sua proxima reunião, do uso 
que fizer desta aulhorisação. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Mandamos, por tanto, a todas as 
aulhoridades a quem o conhecimento e 
execução da referida lei pertencer, quo a 
cumpram e guardem, (açom cumprir e 
guardar tão inteiramente como nella se 
contém. O ministro e secretario do es- 
tado dos “negocios das obras publicas, 
commercio e industria, 9 faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço aos qua- 
lorze de Agosto de mil oito centos cin- 
coenta e oito — EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Carlos Bento da Silva. — Lo- 
gar do sello grande das armas reses. 


———— 


ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA. 


Damos em seguida os parece- 
res, que jà camara dos deputados 
SOBRA TO plojaces park aNestrada Ge 
Caminha alença com um ramal 
para Coura. São os seguintes : 

SENHORES . 

A" commissão de fazenda foi remet- 
tida a proposta do governo-n.º 79-B para 
ser auclorisado a levantar um empresli- 
mo do 120:0008000 reis para ser appli- 
cado á construcção da estrada de 'Cami- 
nha a: Valença com um ramal para o 
concelho de Coura. 

4 commissão, em observancia da 
resolução da camara e para melhor se 
resolver este importante objecto, é de 
parecer que a proposta seja enviada á 
ilustre commissão de obras publicas, 
para que se digne interpor o seu parecer 
a este respeito. j 

Salla da commissão , 
Agosto de 1858. 


e ra 


em 11 de 


Faustino da Gama, José da Silva 
Passos, Augusto Xavier da Silva, Joaguim 
José da Costa e Simas, Antonio de Ser- 
pa Pimentel. 


SENHORES : 

Foi presento á commissão de obras 
publicas a projecto do governo, que lho 
enviou é illustre commissão de fazenda, 
para se proceder á construcção da estra- 
da de Caminha a Valença com um ra- 
mal d'este ultimo ponto pars o concelho 
de Coura. 

Considerando a utilidade que d'esta 
proposta deve resaltar á importante pro- 
vincia do Minho, e alem d'isso que os 
copitaes para a facturs d'aquella estrada 
são emprestados pelos capitalistas da pro- 
vincia- do Minho, como tem acontecido 
com outras emprezos de igual natureza; 
a vossa commissão de obras pablicas é 
de opinião que a proposta devo ser ap- 
provada e convertida em projecto de lei. 

Sala da commissão, 12 de Agosto 
de 1858 

Albino Francisco de Figueiredo e 
Almeida, Fernando Luiz Mousinho d'AL 
buquerque, Joaquim Thomaz Lobo d'Avi- 
la (com declaração), Thiago Augusto Vel- 
lozo d'Horta, Augusto Machado de Faria 
e Maia, Antonio de Serpa Pimentel, An- 
tonio Cabral de Sá Nogueira. 


SENHORES : 

A necessidade de ligar por meio de 
faceis comunicações os centros populo- 
sos do reino, e ainda de levar ostas com- 
municações aos pontos da fronteira por 
onde transitam os generos do commercio 
internacional, não pode ser contestada. 
Na populosa provincia do Minho existem 
já completas ou em construcção algumas 
linhas de viação ordinaria; não existe 
porem ainda communicação facil entre a 
cidade do Porto e a cidade de Tuy da 
fronteira de Hespanho, uma das mais im- 
partantes, povoaçõeso-da “Galliza. Para 
emp condições, querestan comiroissuosquiga 
rasoaveis e identicas a outras que ulli- 
mameute teem sido approvadas para obras 
de melhoramento. E” por tanto esta com- 
missão de parecer, de nccordo com. o 
governo e em harmonia com o parecer 
da illustre commissão de obras publicas, 
que aquella proposta seja convertida no 


seguinte. 
PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º E" o governo auclorisa- 
do a contracter o emprestimo até á quan- 
tia de 120:0008000 reis ao par, em moe- 
da metlalica, e applicar a referida quantia 
á construcção da estrada da Caminha a Va- 
lença com um ramal para o concelho de 
Coura. r 

Art, 2.º O capital muluado para 
aquelle fim vencerá até ao juro de 6 e 
meio por cento ao anno, livre de deci- 


=—— 


ms ou de outros quaesquer impostos para 
os multuantes: a amorlisação será de 10 
por cento ao anno sobre o valor tolal 
do fundo realisado, e terá principio no 
sexto anno da sua gerencia. 

Art. 3.º O governo abonará 
motuantes annuslmente até meio por 


INTERIOR. 


LISBOA 17 D'AGOSTO. 


80Spondencia part. do Commercio do-Porto , 


cento do dito copital para os encargosPela communicação telegraphica, que 


de administração. 

Art. 4.º Para pagamento dos jurosot 
amortisação e despeza da gerencia de que. 
traclam os artigos antecedentes, porá 165: 
governo à disposição dos 


m fizemos, já os leitores sabem que 


tes foram addiadas para 11 d'Que 
Vamos agora dar conta do que- 
sou na ultima sessão das duas as- 


muluantes bleas parlamentares. 


saldo das consignações adjudicadas a faA camara dos deputados principiou 
vor das companhias utilidade publica e discussão do projecto, que auclorisa 
viannense pelas cartas de lei de 6 doerno a nomear até 12 aspirantes de 


5 


Abril de 1854 e 5 


bem assim o subsídio annual concedidos 


de Julho de 1856; vela 


classe na alfandega grande de 
- Houve uma larga discussão e a 


á companhia Despertadora pela carta de[vi o projecto approvado. 
lei de 25 de Julho de 1856; e finalmen-lassou-se depois ao projecto sobre 


to metade do producto do imposto sobreri 
o sal, que se cobra na alfandega de Cassi 


minha ém conformidade das cartas deis tem pleno conhecimento. 


lei de 12 de Dezembro de 1844 e 254 
de Abril de 1848. 


Art. 5.º Para garantia do copilalc 


muluado fica auclorisado o governo ali 


crear 120:0008000 reis em inscripções de, 
3 por cento, o juro das quaes será re hi 
cebido pelo estado; a estas inscripções. 
serão amortisadas logo que estejam comst! 


cação de instrumentos proprios para 
ficação de moeda, do qual já os 
Podiu 
vra o snr. Barros o Sá, quo fez 


gas considerações contra as bases do 


to. 

ão continuou a discussão desta me- 
e ficou por conseguinte addiada 
seguinte sessão legislativa, porque 
ministro das obras publicas pe- 
8 so interrompesse este debate para 


pletamente satisfeitos os encargos do prestctar do projecto que auctorisa o 


sente emprestimo. 

Art. 6.º O producto das portagens, 
do exclusivo das diligencias o dos trans-ip 
portes accelerndos das estradas de que) 
tracta esta proposta, será applicado avss 
concertos e conservação das mesmas. 

Art 7.º Os juros das quantias mu! 
tuadas serão contados desde que essas: 
quantias forem postas, pará os fins des 
clarados n'esta lei, 4 disposição do go 
verno, conforme elle as for reclamandoy 

Art. 8.º A liquidação dos juros et 
amorlisação far-se-ha por trimestres, el 
os saldos a favor do estado ficarão desde 
logo: á disposição “do governo; e no caso 
do «erguronasntdzão aleibro dmeion port 
cento ao anno-alé seu pagamento. i 

Art. 9.º O governo poderá augmen- 
tar a amortisação d'este emprestimo quan: 
do o julgue conveniente. 

Art. 10º Incumbe ao governo nº 
construcção das estradas a que se refere 
a presente lei. 

Art 1.º 
em contrario. 

Sala da commissão, em 13 de Agos-! 
io de 1858. 

Faustino da Gama, Gaspar Pereira! 


Fica revogada a legislação? 


'hse a opinião do governo. 
ro da fazenda declarou que appro- 
a proposta, porque O governo esli- 


ro 3 conceder pensões ató 2004000 
luma ás viuvas dos facultativos e ás 


s dos parochos, que livessem pe- 
da febre amarela. Tomaram par- 
te assumpto diversos deputados, o 
to foi por fim approvado. 

urantea discussão, o snr. D. Rodri- 
Menezes, fallou nos donativos en- 
para soccorrer as classes desvali- 


8 capital, dizendo que elles mon- 


á somma de 300 contos, o que 
i contestado pelo governo. . 
ram perto de quatro horas quando 
vu esta questão, o não se voltou 
moeda falsa, porque um deputado 
idlán examina mm questãao-daádmis- 
s irmãs da caridade. 

apresentação desta proposta pro- 
muita sensação na assembloa, q 
O snr. 


que a camara recorresse a este meio 
mação, que não podia ser senão 


era o objecto de que se tracta. 


snr. Pinto Coelho defendeu a pro- 
psustentando que é necessario in- 
se era ou não verdade as accu- 


da Silva, Anselmo José Braamcarop, Jon-fs que alguns jornaes tinham feito 


quim José da Costa e Simas, Antonio do 
Serpa Pimentel, Barão d'Almeirio, Au- 


às da caridade francezas. O snr. 
stevão combateu-a, considerando a 


gusto Xaxier da Silva, Josó da Silva Pas-! 


sos. 


———— o 


ção da commissão inopportuna e 
oniente. No primeiro caso, por- 
dcassumpto era muito importanto para 
der resolvor alguns minutos antes 
cerramento das cortes; e no se- 


VIVER OU MORRER. 


POR 


B. Auerback. 


I. 


“ Acontece muitas vezes, quando uma 
doença principia a germinar no corpo, 
não a reconhecermos pelos primeiros sym- 
plomas. Continua a viver-so como de 
costume por semanas e acaso mezes in- 
teiros. Só mais tarde, quando as ferças 
physicas começam a entrar em luta con- 
“Ara oma influencia perniciosa, é que nos 
«Sentimos pouco a pouco afilictos, abali- 
"dose fracos. So esta doença porem é 

d'uma natureza ephemera , o momento 

em que ella: se manifesta allinge o mo- 
mento da cura, porque então applicamo-nos 
«8 tomar remedios salutares e a recobrar o 
livro exercicio das nossos foculdades 

Acontece o meswo com doenças mo- 

Taos, 

o Abi tendes: Estevão, o britador de 
pedra, que assobiando alegremente atra- 
* essa a aldeia, com o seu martello de 
“duas cabeças, o seu coxim de palha e 
Os seus tamancos. Observai-o. Nada 

vos indica que elle tem um verme 
seculto no coração, e elle mesmo não 

presume tal. Este Yerme fatal ainda dor- 
unito. 

- Esleyão chega ao seu monte de pe- 

gras, Examioa primeiro de que lado vem 
9 vento pois estamos no oulomno e q 
ar é frio. Dopois lira o chapeo como 
se comprimentasse os maleriaes do seu 
trabalho; desce depois á fossa, e volla 
contra o vento a esleira de palha que lhe 
serve d'abrigo, um fragil abrigo; mas o seu 


ta-se ao trabalho que lhe dá o seu pão 
quolidiano. u 
» Está lá ha duas horas, e neste es- 
paço de tempo quebrou um, montão de 
pedras. N'elle colloca o seu coxim, ac- 
cende o seu cachimbo, calça umas lu- 
vas espessas, e quebra os calhaos com 
toda a força, A's onze horas uma cre- 
ança, descalça, se dirige para o seu la- 
do, trazendo uma panella de barro co- 
berta com um bocado de pano. E' a 
sopa de Estevão. Come-a com avidez, 
pega depois no trabalho alé á tarde, e 
entra em fim em casa. 
Estevão habita uma casinha situada 
a alguma distancia da estrada, A sua 
filha, do tres annos de edade , está sen- 
tada perto da janella, e exclama : «Abi 
está meu pai |» Ella quereria correr ao 


seu encontro, mas só lem a sua pe- 
quena camisa o nenhum outro ves- 
tido. 


Estevão atravessa a cosinha, sauda 
com a cabeça sua mulher, que está perto 
do lar, entra no quarto, pega na sua 
filha, quo lhe pucha pelo bigode, volta 
os olhos para o berço em que, descança 
o seu ultimo filho, depois , dirigindo-se 
a uma velha assentada a um canto : 

— Como estais, avó, lhe diz? 

Uma voz chorosa lhe responde : 

— As creanças fazem tanto baru- 
lho e são tão indoceis | Pedro lirou-mo 
os meus feijões; hei-de-o dizer ao mes- 
tre quando estiver Doa e que possa ir á 
escola. 

— Eu lhe trarei outros feijões, re- 
plicou Estevão. 

— Dos amarelos, ce tambem dos 
brancos? : 

— Sim, sim. 

Não se podia ter outra conversa com 
esta mulher, linha cahido na infancia, 


coração está alojadu n'uma posição forte. 
Calça em seguida os seus lamancos e doi- 


e passava o seu lempo a brincar com o 
galo ou com feijões. Queria (aubem que 


se lho desse licção de canto para se po- 
der apresentar dignamente na aula. Nes- 
te dia, Estevão não estava disposto a pres- 
tar-se a esta loucura. Assentou se junto 
da meza , debaixo d'um quadro de ma- 
deira em que estava mettido um papel 
sellado com um grande sello, o esperou 
que sua mulber trouxesse a luz'o a ceia. 

Aqui, penso que mais de um lei- 
tor podo deter-me, e dizer-me: O que 
estais abi a pintar, é o que podemos 


observar todos os dias, sem ir mui- 
to longe, e conhecemos maiores mise- 
rias. 


Esporai tm instante | veremos se 
aqui não ha o que se não descobre to 
dos os dias, se esta miseravel choupa- 
na-não é q lheatro do maior dos com- 
bates, d'um combate mais dillicile mais 
heroico que o de tantos reis inscriplos 
para sempre nos factos da historia. 
Depois de ter esperado alguns mo 
mentos, Estevão acabou por ir elle mes- 
mo buscar luz, e, agora, pode distin- 
guir-se o que encerra o quadro suspen- 


so na parede, porcima da meza: é a 
sua baixa do soldado. Estevão servin 
onze annos no quinto regimento. O 


papel que prova este emprego d'uma par- 
te da sua existencia está guardadu pre- 
ciosamento. As letras comtudo -estão já 
amarellas , a cera do sello metado derre- 
tida o o vidro que o protege serve de 
campo de manobra ás moscas. 

Estevão está de novo assentado com 
a sua filhinha nos joelhos, que está im- 
movel e muda como se seassociasse aos 
pensamentos de seu pai; pois nesta oc- 
casião está absorvido na comtemplação 
do passado. 

Era um bello dia aquelle em que 
elle assentou praça. As lagrimas de 
sous pais não assombravam esta hora de 
enthusiasmo, Tinha perdido na infancia 


pai o mãe; deixava o estado de criado 


para ser incorporado n'uma 
quo todos erom seus eguaes. 


tractou um novo alistamento, e 
honra de trazer na 
o dislinctivo dos seus annos 


legião em 
Os annos 
passaram-se rapidamente , e quando che- 
gou o lermo legal do seu serviço, con- 


manga esquerda 
de servi- 


o pensamento, não entrevia nenhu- 
perança de melhoramento. 

Jma hypolheca sobre a nossa casa 
xD um contracto com o espirito mau. | 
al que se está em poder d'uma alma 
tro mundo, cuja passagem não to- 
nenhuma espessa muralha, a fria 
açõo da qual se sente atravez das 


teve à 


ço. Sentia-se joven e cheio de fo- 
go, e adquiria por esta prolongação dá! 
sua vida militar um pequeno peculio. Um 
dia porem , travou conhecimento com & 
sua Margarida, amou-a, e então sentiu- 
se só no quartel no meio dos seus ca- 
maradas, não aspirava senãoa recobrar 
a sua liberdade. Finalmente recebeu a 
sua baixa e casou. A mãe de Margari- 
da possnia por ludo a sua casinhola é 
um pequeno campo sobrecarregado de! 
dividas. Estevão resgatou-o com o di- 
nheiro que tinha poupado, e foi morar 
com ella, 

Nos seus onze onnos de serviço linha 
esquecido os habitos da aldêa. 
acostumado a trazer luvas. O trabalho 
devia bem depressa dar a suas mãos 
uma côr de bronze que nunca mais sa- 
biria. Ao principio, o trabalho pareceu 
lhe uma coisa rude. Com a sua robusta 
constituição, acabou comtudo por se acos- 
tumar e elle. Mas tambem linha perdido 
o habito de se occupar dos trabalhos do- 
mesticos. No quartel, a sua comida era 
preparada sem elle ter precisão de tomar 
cuidado disso. Agora era o seu pro- 
prio chefo, devia 
sua subsistencia , e teria de bos vontade 


não. 

que ba de peior para elle n'uma tal 
i9, é o descoroçoamento a que pou- 
wouco se abandona, que paralisa as 
arços e o arrasta á desesperação. 

stevão eslava muito concentrado 
mesmo, e as suas horas passavam-so 
ma sombria uniformidade. Todos 
ias comtndo, trabalhava com ardor ; 
não reconhecia a exactidão deste 
« Amargas são 
ses do trabalho, saborosos os seus 
» Para elle o trabalho não era 
à mas não encontrava nelle a con- 
Boque so experimenta quando cum- 
pio nosso dever. A sua alma es- 
uberta d'uma nuvam sombria. 

a vespera tinha ello acompanhado 
aiterio o corpo de seu filho mais 
vassistindo ao enterro com uma phi- 


tomado o sen primeiro ostado de domos-|d: 


ticidado para ter um' salario determina- 
do. Mas não achou onde collocar-se, e, 
por felicidade, Margarida era uma mulher 
energica. Por alguns annos a ordem e 
a abastança reinaram na sua cosinha, Veio 
depois a desfortuna. Foi obrigado a ven- 
der um campo e a contractar um em- 


prestimo, o para qualquer lado que vi- 


ssão : 


nano. 


Estava pequena porção de terra, 
om ella bem depressa as ondas o 


ellé mesmo prover á/a-popular que di 


bras. 
stevão experimentou esta sinistra 
muilas vezes perguntava-se 
poderia livrar-se dos seus empe- 
re cohia na tristeza, porque não 
(chegar a combinar um plano ef- 


m homem que se empobrece é co- 
pnavegante, que um naufragio lan- 
mma pequena praia movel no meio 
Está alli sósinho, abandona- 
alle mesmo, e olha as vagas que 
pós outra balem e destroem oseu 
frefugio. Não lhe resta mais que 
e sabe 


gia melancolica. « Como, dizia- 


seg! 
e - 
gundo, porque não havia sobre que in- 
quirir; a questão não era de, inquirição, 
mas do resolução, o esta portência ao go- 
-verno. | Ep 

Continuava' esta! nbs quan 
soube que na scansara dos pares, 
tinha lo o dn sddia aentô; " por 
isso encerrou-se a sessão sem se ter to- 
mado decisão alguma sobre a proposta. 
— Pareco que à idea da commissão de 
cinquenito sempre ivai por diante, porque 
“nos esseguram que o góvorno vai no- 
“med-la, tractando de a! compor de' pes- 
svas notaveis, que professem as duas opi- 
niões, que se tem debatido. 

A camara dos pares começou por no- 
mear à correo jnpynito ao cami- 
nho de ferro de leste; à qual ficou com- 
posta dos snrs. conde da Taipa, conde 
das Aleagavas, conde de Peniche, viscon- 
de Benagazil, visconde de Fornos, vis- 
conde d'Qxar, e Folix Pereira do Moga- 
Ibães. ação pç 

Foram om seguida «approvadas — o 
projecio para a expropriação da qua, do 


«Goruche em Coimbra:— q que aulhorisa |. 


-o govorna a dispendor o quantia de 40 
contas do reis cam as provingias ultra- 
marinas — o dos melhoramentos da barra 
a Avoino — q da reorganisação do serviço 
«de pilotagem nas barras do reino — o os 
que congedem as pensões já. votadas pela 
«Camara dos deputados, 

«Pelo que lemos dito já veem os 
leitores, quo se, verificau «a notícia, que 
mós- démos ha alias, dei que se. não che- 
«gava n dasculie a distribuição do ompres- 
timo, paravas estradas, a qual será feita 
«Segando a; tabella apresentada pela com- 
missão, f ' q 
01 250º projeatado cominho; do forro de 
Evora ficou addiado para Outubro, porque: 
não «chegou a ser submettido. á delibera- 
«ção ta camara: dos, pares. , 
vo Tambem ficou sem resolução o pro- 
jegto para e estrada de Caminha a Var 
lença; Apesar das diligencias do sn. 
Placido d'Abreu, não foi. possivel. dá-lo 
para discussão, por causa das muitos pro- 
jectos, que havia sobrea meza, a maior 
parte dos quaes; ficou para Outubro. Do 
-gento que nessa oceasião será approvodo 
“o projecto, ndo devendo deixar do-notar, 
quo hontem foi apresentada nas, cortes 
uma representação da qamara municipal 
-de Caminha, reclamando - contra o im- 
posto! de 10 reisem alqueire de salim- 
portado por aquella barra, e; cujo pro- 
fjício deve ser applicada ánfoitura.da es- 
trada. b h ne 
“100 «Diario» publica choje o rolatoria 
do: snrs- ministro das; obras publicas, jus- 
tificando e adoptando as propostas de sir 


9 gornl 


-Poth “o comi ri fernos o De cer: 
RR 
eilores. plhitto Bl: E ) 


co Qgovemo: vao om: breva contrahir 
vo emprestimo para que acaba, de ser 
-amborisado,  eda (cento dará quanto an- 
tes todo; jo desonvolvimanto: ds, obras “da 
ital-que-lão urgentes o negossarias são, 
vAando-alterro da: margem diveita do Tejo 
proseguem-com antisidade,, 0,50 prose- 
guom: davo-so «isso á stenacidado da dire; 
ctor; dos trabalhos. a á ficmoza cam quo 
e: governo tem procedido, t:00 
» Pareca  inerivel jumas ó-verdado, que 
«se indo fôm à finmo; rosolução da governo, 
nada: so toria: faito..: Os prophiolarias da- 
nquelle -silia teny Jevantado toda:-á qua- 
“lidade de embaraços, tem reogerido 1a 
todos «os meios da jlhe”, obslan yistemslhe 
»feito/ a: mais injustificavol; guerra, «que se 
pode imaginar |O semprocediménio tem 
excitado, enem padia deixar;de excitar 
as exprobrações publicas porquo so sê 


claramente que os proprietarios, acham 
todos 495>-meios. bons com tanto que man 
tenham (os sous “interesses particularos 
venham dahi osumales quo: virem à sa» 
lubridado d'uma grando capital! Custa o 
orer “quesa tanto chegue o egoismy, mos 
chega. ] ' 4 
Os proprietarios da Boavista tinham 
serventias para o Tejo atravez d'am im- 
menso e'infecto lodagal. O governo mon- 
doyalterror aquello lodaga), o construir 
um caos, cnja edificação começa alem, da 
linha de: demarcação dos terronos: quo les 
galmento possuiam os propriciarios, o (i- 
cando por esse caes do mesnio modo ga- 
rantídas todas as serventias; mas os pro- 
printarios não queram, nada, dista; quer 
rem. 9 quo estava, falam nos saus, di- 
roitos, querom. que uma cidade soja to- 
do infecçionada. para que elles não, per- 
cam o menor dos seys, interosses parti- 
cularo: gi teem até, tornado | negessario 
9 emprego da força publica para Temove- 
rem materias. que por alli tinham, q que 
impediam o progresso das obras | 

Tem isto, defeza? Tem isto justih- 
cação ? RA Qs praprietarios 
são censurados por toda a gente sensata, 
€ 0 sou procedimento quando se, tracta 
duma abra importante para o salubrida- 
de publica, dá tado a lugar a tomarem 
vulto os asserçõos suspeitosas, quo tem 
gorrido no, publico e oppareçido: em alguns 
JOFDBGS 5 iismus ; c 

Era dever dos, proprielarios , serem 
os primeiros q auxdigr;n cosgeução » da- 
quella obra,; mas visto, que fazem mani- 
festamento 9. contrario,  incorrem, na de- 
sapprovação, de. toda, q capital; o os ho- 
mens imparcines apoiam e Jouvam o gor 
verno pela energia que;item mostrado 
nesta, questão, e esperam quo não ce- 
denda nunca a, protenções interesseiras e 
altamente injustas , -persista no squ. bem 
antendido proposito de Invar a cffeito uma 
obra de tão .roconhecida. ulilidado, 

Faz-se-ha, esta cobra, o far-sesbão 
gutras; mas, os melhoramentas da capital 
não poderão ser complotos som q abgs- 
tecimgnto das aguas, e este; sabo, Dous 
quando se fará. 


4 


) ab cavjapi folk 
Como: as leitores sabem. a companhia 


das aguas, gstá organisada ha mais de 
dois anvos, mas tees tem sido as demo- 
ras nas ropartições publicas, taes teg sido 
9s embaraços, que ainda não foi possi- 
vel dar começo, aos, trabalhos, Agora, é 
por causa duma questão, pandante en- 
Ire a companhia e O governo, e na qual 
nos, pareco que, a razão está da: parte 
daquela, ge oRaeriia. 
Segundo. estabelecia. a programma q 
companhia onviou ao governo: os sous 
anos q 
(hd6) sa! Faz 


quo so. assignasso, o contracto. definitivo 
em presença daquella approvação, official, 
o governo não so, prestou a isso exigin 
do que a companhia;.se .compromeltussa 
a dor 8 milhões de canadas dlagua, por 
dia, A gompanhia. diz quo fórnecorá ain- 
da mais do que essa porção; mas que 
tendo-lho sido approvado o contracto pro- 
visorio sem tal condição, não pody a 
gp! 
não seja, posta-na. contracto, dofiuitivo, 

| ora eis aqui, . sogunda as ipforma- 
ções qua temos, o causa porque: a, com- 
panbia das nguos vinda não deu começo 
á empreza; ec se as partos contendoras 
não vierem a um accordo razoavel, não 
só não veremos tão cedo principiar as 
obras, mas talvez a companhia tenha 
do dissolver-se, 


“subsurover aella q, insiste em quo), 


não precisa, trangerevemos do Futuro 
"hoje o seguinte artiguinho : 

«Um amigo nosso reu nfomento che- 
gado do Porto nos diz que o snr. cone- 


go Santos; que avaba de ser despronui - 


quo fôra accusado pelo ministerio publi- 
co, tenciona brevemente pedir a sua do- 
missão-de conego. da sé patriarchal de 
sho Eº bastanto” logica a rosolução 
do;dignp. conogo, par quanto 8,:5," dom, 
pois do grave desgosto por que acaba de 
assar não quererá , talvez, vir nova- 


capitulares ; o estos não (orão, porcerto, 
grapdo pezar com à «saida, do digno co- 
nega, do seu gesmio, Com quanto nm 
tribunal reconhecesso a innoéênçia do snr. 
conego Santos, todavia ha ap) chgns 
nos espiritos mais severos que mui di- 
cimento se desvanecem. Demais que es- 
te cavalheiro ha muitos annos se acha 
recebendo os. proventas da sua conezia 
residindo effeclivamento no | Porlo, com 
geave detrimento. do sorviço de Deus, da 
igrejn, c do estado | Applaudimas, , por 
tanto, esto passo do dignissimo canego : 
e acreditamos que o governo prompla- 
mente concederá a alludida demissão, se 
acaso lho for pedida,» 

O governo acaba de receber notícias 

bastante graves no districto de Bragança. 
às subsistencia, pubjicos achavam-se alli 
por um preço elevado. As aucloridades 
compotentes pediram ao governo, a adop- 
ção de, algumas medid entre ellas a 
da importação de, farinha e pão fabricado. 
Parece que o goxerng; Já teso tomar 
todas, as providencias, que, Ibe são indi- 
cadas e conceder a permissão pedida. 
o As; noticias do, estado; sanilario da 
Hespanha são favorav Um aespaçho 
telegraphico da, Curunha diz, que, as in- 
dividuos quo no. Ferrol foram atagados da 
febre amarolla, se acham em estado de 
convalescunia, e que nãose linha dado 
mais caso algum, ; 

Os fundos continnam sem alteração. 


(mm 

VILLA DO CONDE 17 d'Agosto. 
(Corresp. part.) E'-uma verdade que 
se não poderá contestar, que aobra 
principiada na barra desta villa tem 
dado um optimo resultado. À proya 
desta: verdade, que já por varias 
vezer tem sido manifestada, acaba 
de 'a“altestar melhor a bellissima sa- 
hida da galera «Castro» navio este 
que tem não menos que 527. lone- 
ladasho que, para poder sair esta p 
barra não fosse Tevado em cima de 
barcas, o, que, não tem acontecido 
aos. que se tem. construido aqui des- 
de oi começo das obras, tendo sido 
o numero das embarcações, que tem 
sahido deste estaleiro desde então 
até hoje, muito grande, e a maior 
parte dellas excedentes a cem pal- 
mos' de quilha, o ds > 
Naquelles tempos muitos navios 
soffreram sinistros | r nas suás eh- 
lrudas quer. nas suas sahidas, sendo 
irvojados para ocabedello, do sul, 
ou para as pedras que lhe ficam 
oôppostas ou para a pedra chamada 
-— cabeça de cão — acontecendo à 
outras edaçarem-se nestes mes+ 


aaa GRE ONA CSN [ 
so cello, vendo descer; o esquilo á levra;, 
«S0MO- pagareinau aovenveira! o no padre ? 
“Mó so não pode morrar do graça. » 

A" noite, tinhatido uma disputa com 
sua mulher. -Bllo vorguia-a; de chorar 
muito, o ella accusava-o demão ler sen- 
sabilidade: alguma, t 

Agora, está assenta 
to-juntosdo suo meza rustica, o racorda- 
«so; da lempe em que nãos tinha nenhum 
cuidado domestico ; e pensando. qm tudos 
os deveres que lie estão prosontemente 
impostos, apparecaslhe- a, tempo passado 
como um paraizo perdido. Já so não 
Jombra das. penas que: lambem sofria 
nessa epocha, pois é assim que aconte- 
ce, quando o pensamento nas; leva para 
as coisas passadas. . Já; so não lembro 
«que nesses annús não oro senhor seu, é 
“que muitas vezes tinha amaldiçoado. a 
sua «desgraça: actual, “o noste momento 
«sem duvida, uma terrivel idea atravessou 
«comi um: rolampago a sua mento, pois 
um rubor purpurino so lhe espalhou su- 
bitamento: nos faces, e à sua filhinha so 
assustou com o movimento que ella foz. 
Todavia, não hei lovou um minuto a 
reassumir-o sou socego, co principiau de 
beijar a: menina, como se com os seus 
«beijos quizessa dissipar os nogros pensa- 
mentos que! lhe passaram. polo espirito, 
: o Coma cas meninanos braços vai áco- 
asipho, onde estava sua: malher, a quem, 
desde a vespora, não: tinha dado palavra, 
voo Está isso prompta?, perguntou 
selos o, ú 

— Só “tenho dois braços, respondeu 
sua mulher zangada, j ú 
Bila estava picada ainda pola disputa 
do dia  precodente, e pensava quo sou mas 
«rido ainde-eslava tambem ixritado, 
t -— E cu não le posso ajudar ? disso 
Estovão com doçura. nm a 
Margarida porem não notou estain- 


do silonaiosamen- |" 


tonaçãa, alfeciuosa , e respondeu, bros- 
comento; pn 

—- Não, «volta: parado quarto. Os 

homens. não tem nada que fazer;na co- 
sinha, Ouves. tu coma o pequeno chora ? 
Vai para lá 1 Eu não posso estarem dois 
logares ao mesmo lempo. 
+ Estgvão. obedeceu, 
Dizia para si que tinha sido, bem. conci- 
lindos, o tratado. com muita darezo, Não 
rellectia. que. não .tiaba , na, realidade, 
pronunciado uma, palavra: significativa, e 
que a sua mulheo não podia advinhar 
as, suas intenções, 2 

Coisa estranha | Quando os bomeus 
disputam, os mais limidos. tornam-se elo- 
quentes; mas logo que se traglade pro- 
nunciaç uma palavra de paz e de atuar, 
hesijam,; fazew circumlugnções,; o parece 
quo ó preciso ir-lhe buscar cssas palavras 
20 Coração. .f 

Estevão .embalou com cólera a croan- 
ça que começava a adormecer. Emba- 
lou-n tão impacientemento que pouco fal- 
lou para a virar, Estava de mau homor 
9 linha fome. E'.a necessidade material 
que faz que os pobres sejam muitas ve- 
zes lão irascivois e lão pouco. indulgentes 
uns para com os outros. . O mais amar- 
go resultado da pobreza é o desconten- 
lamento de.si mesmo e a injustiça para 
com o proximo. 

Estevão esperava com impaciência à 
ceia. Da gaveta da meza, podia cello ti- 
rar, ó verdade, um bocado: da pão. Ti- 
rou-o alfectivamente, elhou para elle, e 
tornou o polo no seu: lugar O dia 
seguinte cro um subbado, e elle sabio 
que se, não comprava pão antes. do Do- 
toingo. 

+ Margarida, finalmento trouxe: um pra- 
to de batatas gozidas, que poz na meza 
com sal go lado, e juntando. depois as 


mãos pronunciou q Bençdicite, 


Estovão 


mas .20m colera. |, 


í f ines » ao > 
resava om voz; baixa, com alla. Mas-quo 
eMcacia. podo leg a “oração, quando se 
guarda no coração um resentimento. con- 
tra aquello com quem a recitamos ?. Com 
tal fardo, como; poderia a alma glevar-se 
para o cco? A oração então não é mais 
que uma vã, palavra, ú 

Depois do Benedicite, Estevão e sua 
mulher guardam um. profundo, silencio: 
A filbinha  interrompe-o;  exclamando re- 
nemtinamente :, ) n ke 

+ Onde ostá o mano, Antonio ? 

Pedro respondo gravgmento : 3 

«4 Bstá ha, fujo tempo no ceo o 
veia com Deus. O nosso mestro disse- 
nos: Ma ilhares;de logoas d'aqui no 
geo, mas. as almas dos mortos vão lá 
num minuto, o o u 

A estas palavras Margarida exbala um 
profundo suspiro, e grossas lagrimas lhe 
correm: pelas, faces, , Estevão olha-a aper- 
tando os labigs, lalvez por um movimen- 
toe colera, talvoz por um movimento 
de compaixão. 1924 n é 

— Estejam callados, diz ello aos fi- 
bos, comam socegados. 

Pronunciando estas palavras, pegou 
numa balata, mas sente a garganta aper- 
tado, à murmura: «Os mais felizes são 
os que.estio mortos » Depois abanou a 


dum infortunio. irremediavel. 

Acontece. todavia muitas vezes dis- 
sipar-so de roponte um pensamento po- 
noso com uma promplidão! maravilhosa. 
E. foi o que aconleceu p Estevão. Na 
verdade já não linha vontade de. comer, 
mas lembrava-se que a linha lido e que 
ora a hora de ceiar. 

v Levantow os olhos para suamulher, 
o olhou-a como: para lho dizer: « Bn- 
tão hoje não: mo dás nada ?» 

““ Qrdinariamento, Margarida, antes: de: 


ciado do oriuo “de mosdeiro. falso, de|ramentharra, porque não ocha, 


[mente sentar-se entro os 'seus colegas! 


ello nãopegar nºaquillo do que pre- 


cnbeça coma para expulsar a lombrança |- 


Oo COMMERCIO: DO; PORTO. 


Sem commentario alguto, porquo o/mos lu; “Hoje porém não lem) 


upparécstes factos, e sevalg 
naviodo a sua entrada ou s; 

(a tifo sao e arriscada, 
devido, não, ao peio 


mas desa do mar ou á forta- 
lesa ddos, o que d'ordinario 
tumberatece em todas as bar- 
ras: nperdidos 'ou encalhados, 
de maque não possam ser li- 
rados iesma occasião, são fa- 
clos quão tem dado desde que 
a obraipiou. 4 E 


fáctos prova de verdade de'que 
a Daria villa tem melhorado, 
e querá melhorar muito. mais 
ainda: sobras forem levadas 
final? Evil ant pie 
Patas ha mais de um anno 
tambemos que clla assim não 
poderá, porque alguma dif; 
ficuldars-ha hoje nella é devi- 
da a niler continuado com“as 
mesmass. 

Pamelhoramento da barra 
torna-salissima a'conclusão del- 
las, podo seu" melhoramento! 
colher=snim' bem incalculavel 
para cNa é"para 'as terras suas 
Yisinhas estaleiro que, pode-se 
dizer se: dos de primeira or- 
dem dovcentenares de braços 
(de difls artés “se empregam, 
sendo po a fonte de .sustenta- 
ção deres de familias é o me- 
lhor- rés commercio destavilla, 
não méser tido em conside- 
ração pue se façam. concluir 
as obita barra, visto que, do 
que se feito, se tem já lirado 
alguma gem? De certo que sim. 

: ** x 


“GUINS 17 q'Agosto. [Da The- 
Sora Iúrães): Este anno fes- 
tejou à camara o. anniversario 
da Dbala'Aljubarrota, havendo 
missa 'ção dentro do monumen- 
to, leyarna praça da'Senhôra 
da Olipara perpetuar a memo- 
ria e inção de tamanha: victoria 


hhora deita — O illustrada Ora- 
dor oiiria Sampaio, sem ex- 
citar âmosidades que estavam 
no gosttempo antigo, não dei- 
xou derar quanto o valor dos 
portugué: pordigioso,. e sobre- 


ros, olho de Districto“a pro- 
hibio: ção esta que enthusias- 
mou osslos à deliberação, da 
camaranto de reunirem povo à 


não podendo acreditar, que elle to- 
'|masse parte no“insulto “ feito aos re- 
presénlantes do concelho, que dec 
pam o lugar de primeira auctoridade. 


pedreiros “abaixo 
snr. Antonio Augusto: de Freitas Guima- 
rães, na rua do Santo Antonio. Umdel- 
les pouco soffreu da queda, porem o vu- 
tro ficou muito maltractado,, sendo con- 
duzido cmoribundo para o 

Misericordia. 0 


ultimos dias, era o do snr. 
colau' d'Almeida, que 
REALI PAÇO Co SONHO 


Reipao re ab poe áosua 
proléctomossá: Padroeira "a! Se- 


fe aucto a chiadeira dos car-|" 


seguintes noticias agricolas : 


REL 


51 


loque de tambor, e de pôrem pane]. 
nas com carasrpintadas defronte da 

casa da municipalidade, que fizeram 
Rd como fôgo de bombas que 


dy 


ração lumultuosa, e insultante fôra 
praticada em claro dia na presença 
do admnistrador do concelho | Di. 
tem: mais, que, findo'o dia, foi bar- 
bara ] 
soillustre: “amigo Antonio Joaquim 
Lobo, e que fizeram altas diligen- 
[cias para” encontrar o rapaz, que 
E mão todôs estes-tesmos|tinha tocado; 0: tambor 


tro Linham, dan o-se então morras 
camara. Dizem que esta oppe- 


cruelmente espancado o nos- 


ara) i 
y ra; reunir 


o povo; mas que este deveu á fuga 
a sua salvação. 
do espancamênto do nosso amigo 


Ignoramos a causa 


TO 


— Incêndiou-se 'àa casa dos ca- 


seiros da'quinta do Marão, perteni 
cente ao ill.”º Luiz Barroso-Pereira, 
sita em'S. Mamede de Negrellos. Ar- | 
deu 'toda''a' casa'“dos' caseiros: trez 
bois 'é ima porca foram queimados; 
e com elles toda a mobilia que não 
pôde salvár-se. 
o fôgo não foi casial. 
prejuiso “Peste nósso “amigo. - 
Doi te 0) os 


Ha quem diga, que 
Sentimos o 


NOTICIAS DIVERSAS, "º 


“Hontém' êabiram dois 
das óbris da casa lo 


O Desastr 


; hospital a 


“Infelizmente “estos desastros são mui 
to frequentes nas obras desta cidade, '£ 


estamos convencidos que, a maior parto 


delles 'são gecasionados pelo 
dado dos proprios operarios. 

'— Ratoneiro de vinho. Ha tempos 
que varios mastros d'armazens do vinhos 


em Villa Nova, conbeciom de verem, 


pouço er 


quando, certa falta, em algumas, das pi- 


pas do vinho a seu cargo, Um dest 
Rs ha “Avtonio Ne 
quo se giici 


p 
a qual o mesmo Br 


providenciar 


O snr. administrador mandou im- 


mediatr menta procedar a uma jhasça em 


naturalido empenhado por uma|casa d'um gallego, morador na mesma 
causa, jou em' apoio -da'suain- Modo etária 
f (ia G6A ! gama porção de vinho que!se; conh 
sfepidos liberdade, ceu ser toubado, bem, como ima gm 
bd se como mais cert 1 “| que senvia em muitos Armazens, Foi” 
tendo;ara- do concelho de Fa-| preso, e remeitido ao poder judicial. 


oticias: agricotás.! Da Anadia 
dão *ao «Nacioual» em 15 do “correnteas 
Toda sam 


“Confinua' esterilidade do-teinpo“a 
afligir o nosso estado agricola! a pónto 
de fazer perder já som remedio. os. g 


Om 


5 E P DNIEOUT dE 3 
tia-as ep; doitava-lhes sal'e 'offare- 
cia metsdu marido, Hoje não cum- 
priacavsofa costumada o: o olhar 
expressiistevão 'chocou-s. «Que? 
Dizia-seostá elle no «direito d'exigir 
qualquerção da minha parte? Pois 


cisa e ascelle mesmo à suo'batata.» 
E clla vuoda a sua attenção pars o 
lado dosfilhos,-icomo: para “os con- 
solarodavezas ido sênpae:! 
“Estdvinhow ouque-so passava 
nella, ella quizesso “apasigunka, 
ou'vingeom doçura ido sou esque- 
cimontojhon uma: botata::o:-Collo- 
cou a dialla. ! 
bu, disse Margaridas! tal- 
vozi quevasses às mãos depois que 
foste quepeidras. 9" ue | 
. Estavestas palavras, apertou! os 
labios, «dfechon a sua faca, e sahiu, 
dizendo; mulher; , 
= procura úm' padeiro, que 
sempre;so mãos limpas 
Questava fóra, exhalou a sua 


tempo oibrar no coração uma voz 
que conva o sem arrebatamento. 

= sho em, exclamava elle, o 
homem desgraçado da” terra ? 
= Emesmo que o imaginas, 
respondisz interior. 

— ôvo em trabalhar para mi- 
nha mulimeus filhos, supportar as 
fadigas frio como uma besta de 
carga? 

= rÊnte este tempo, a tua'mu-! 
lher-6Ub' a occupar-so incessante- 
mente «mãe inferma o de seús fi- 
lhos quem. Hj 

= úllos 'os meus trabelhos não 
recebo ph palavra d'amizado. 


comer, escolhia as melhores batatas, par- 


= Ibeehido mais do que as que 
tens dade 


colera elrecações ; mas ao mesmo é. 


sabo vencer-se, e que 
pesares que elle mesmo cria. 


não queria escutal:a 
usp ol brio) 


num UU 
— Do tudo o quo ganh: 
do. um real para mim. 

— O que ganhas não pertence á lua 
familia, e tua mulher tom extravagan- 
cias ? 

— Nunca salisíaço o manor gosto, 

— E tua mulher satisfal-o ? 

-— Ma muitas semanas que não bebi 
um copo do coreejat 17 SS ash 

“E tua mulher 'bebe vinho 'de Mal. 
vasiátp:s RICA ET K at 
E nunca” o mefior dgradecimento, 
* — Que precizão tens ti d'agradeti- 
mento; Se fazes d teu dever?” 0 

“— Trota-me como um cão, “Mão cor 


Ri 
o, não guar- 


responde áminhã ternura senão com ini- | 


quidades: Ainda não tivo um minato do 
felecidade. Abe Pi ao 

= Oh | como tú mentos 7" Então já 
esqueceste" tantos dias, tantas horas, ei 
ue “élia “to” deleitava! com a''sun! ereto, 


q 
Jem que! una “polavra “afivctuosa da” tõa 
parto lhe éntrava tanto”no interior" da 


alma? 
— A minha coza é-me odiosa, a'vida 
me nn peso, Quereria que uma bala 
mo matasse. “Cc frus p hs 
— Vê se matas os teus mai 
samentos. 


Isso será melhor. 
— Se en morresse, ella saberia eh- 
tão que homem em era, 
— Que homem | um homem quê não 
se' atormonta com 


— Tomára éu ir para bem'-longo 


e não onvir fallar mais "desta casa. 


— Para qualquer parto que fo 
a consciencia te seguiriá. pe 
Assim falava a voz interior; m 


us. póh- 


O 


CONMBRCIO: DO "PORTO. 


neros “alimenlicios : restam, apenas 
as vibilias paca ! fjúdia vo estib/ têm uni-| 
camente aproveitado «neutralisando a acção 
“do «oidium», que Eu , 
acommettido e, portanto, se assim lhe con- 
“lindar a correr o tempo “por mais 15, 
dias, poder-se-ha assegurar este anno é 
Bairrada algum vinho, 

Ainda essim, não se julgue que os- 
te beneficio é extensivo a todo o nosso 
territorio, porque ha lugares em que pou- 
co se poderá “colher; 'mas- nho obstante 
eso pouco, já é mais do que se es- 
perava, e é sobreludo: um bom confor- 
to pra o ngricultor se animar a dar a 
coltura possivel às vinhas, até aqui des- 
presados, para O anno futuro, 

7:05 sitios que eu conheço mais fa- 
vorecidos deste producto são ao sul do 
ojsa sisictor comprehendidos | prinei- 
palmente no concelho da Mealhada, on- 
- “de'seé poderá contar com uma sofrivel 

colheita ; no resto regular-se-la . pouco 

mais “ou menos pelo termo que acima es- 

tabelec À 

* Azeite ponco poderemos esperar em 
vista do estado fuliginoso em que ficaram 
as oliveiros do inverno passado, o que 
deu lugar é pouca nascença e: essa ainda 
mol vingado. : 

1 —Pertas d'abrir para fóra, Gran- 

«do: parte ds 'casas da Foz tem nos an- 

dares terreos portas d'abrir para. fóra, 

as quoes muitas vezes, em lugar de os- 
larem como devom encostadas ó parede, 
estão vide mudo” que não sóvprejudicam 
o!trânsito publico mas dão causa a mui- 
tos cabeçadas e encontrões. Qs que fo-| 
rem descuiindos seguindo 0 seu caminho! 
podem contyr com ur abalrgamento cer- 
to, se a tempo so não, desviam, e o mais 

das; vezes um , grondo gallo, na. testa é 
9 rasultado desto abalroamento, 
Ha muito quem tenha experimentado 
à dureza das laes portas, mas. as quei- 
xas tem-se ordinariamente reduzido a um 
chuveiro de pragas contra os moradores 
e contra quem permito aquellos arma- 
dilhas de cabeças. 
“+ Hontem: veiu porem' um queixoso pe- 
Alir-nos para que pelo nosso jornal cha- 
massemos a altenção da ex."º camara 
contra o tal systema de portas ou para 
que os moradores sejam obrigados a con- 
serval-as constantemente encostadas á pa- 
edo , porque assim ficam remediados to- 
dos da inconvenientes. O seu pedido é 
e toda a jusliça o nós confiamos que a 


ea 0 pamêra jo tomará, pa devida onsi 


“Para! que serviria? O cotres- 
pondento do «Liberal» nesta cidade dando 
nóticia de'ter 9' snr. conego Santos obti= 
do sto tel penis ogro satien E8/en oe roer 
dára um; balancó, d'ahi não lhe po 
sujlar' crimo, porqua os balancós não ser- 
vemisó para; fazer dinheiro Desejaria- 
mos; que nos dissesse : — para que ser- 
virá um belancó com. contadeiras e pun= 
ções; como constar do examo. do ' corpo 
detdelicto, o se acham no tribunal dot, 
districto criminal? a 

Calcemé56' mbito embora, imas não 
n: lançar, poeira aos olhos do 


, 


— Publicação; Publicou-se o nã 
jp: 3.º! aunb, do: «Jornal; da Sociedade 

[ici Ono ap 
= Suicidio 
20 », no dia, 12, no lugarído For- 
mis junto; às Caldos da, Rainha, “um 
acontimento. bem, ilriste- cobriu de um 
sentimento profundo uma pobre, familia, 
que- alli vivia entregue, ao seu trabalho 
campestre n'uma bella quinta que possue 
o. snr, Leandro da Rocha, Um mance- 
bo, que apenas contava 20 annos dé 
idade, je que era um dos ornamentos da: 

ella infeliz familia, -acha-so -no-leito-da 
dôr lutantio' nos. paróxismos da: morto. 
Jerongmo Loureiro Bavia dias que pouco 
fullava//com seus! irmãos. Preoccopado, 
talvez; 'd'olgum “Sentimento amoroso, ou 
desenganado- do quê inão era correspon- 
dido à feição dos seus inténtos, 'o victi- 
mo-prócurou assim o descanço eterno nã 
bocca-d'uma espingarda. = 

— Criança, abandonada. Diz o 

Rins Dodi v Ft É 

aEcco» que no portal da cnsá da rua do 
Bollômonte que: temo! n.º. 84, appareceu 
abandonada, uma, criança. recem-nascida, 
e que o snr. Nogueiro, regedor da fre- 
guezia de S. Nicolau, tomara conta della, 
mandando-a para a roda. q 

— Boato'malrimonial. Corria em 
Dariz,. com presistoncia, o boato de que 
o marechal Pelissier, duque do Malakoff, 
espusára proximamento a herdeira d'um 
dos nomes mais ilustres, c d'uma “das 
maiores fortunas d'Inglaterra. 
. — 4 transfusão de sangue. Lê-se 
na «Gazello de Lyon»: : 

“aca delicada operação da. (ransfu- 
são de sangue foi renovada no sabbado 
por dous: practicos habeis ,. MM, Berne 
e Desgrangas, om, uma parturiento do 
bairro dos Brottcaux... Esta dama, joven 
ainda, linha sido atacada, em | resultado 
do parto, d'hemorrhagias muilo graves, 
que punharo em muito risco a, sua 
vida. Vida E di 

Foram-lhe injectadas nas veias du- 
tonlas gramas de sangue, que seu cu- 
Nbado se prestou a dar-lho. Depois desta 

DEL rm pSa 


Segundo diz o «Rei 


principio as havia|- 


aPsTAção, habilmente condu; 
to snhiú do estado de abatimento em que 
só achavh, ea sua cura parecia certa 
* = Novo imeio dé pagar as dividas 
Lê-se no «Correio do Parizw: 1 
“+ 4,Ma dias um zouavo regressava do 
Africa o Limoges, carregado do gloria, 
mas com a bolsa descarregada, e tendo 
completamente esquecido, que antes de 
partir para Africa linha deixado na cida- 
do plgumes pequenas dividas. É e 

+ O nosso zouavo, sem pensar no pas- 
sado, mediocremento salisfeito do pre- 
sente, mas cheio de confiança no futuro, 
só cuidou n'uma coisa, e foi annunciar 
a todos os seus, figigos 'o seu. feliz re- 
gresso, para desmentir o bonto que cor- 
rera, de que o companheiro assiduo das 
caçadas do famoso Gerard, fôra devorado 
por um leão, 4 ” 

Desgraçadamente a noticia do re- 
gresso do zouavo chegou aos unvilos de 
um credor, que se deu pressa de o mon- 
dar citar. e 

Recebendo a citação, o zouavo teve 
a idea de se servir immedistamente d'ella 
para acender o seu cachimbo; maos re- 
flectindo melhor, e como homem bem 
educado, entendeu que todo o” pedido 


crover com mão desembaraçada a seguin- 
te missivo, com a gravidado d'um musul- 
mano : 

« Louvor a Deus, o unico que faz 
sasonar as senras, o é o pae de toda a 
justiça o do toda a gloria. 

« Hotira-e “prosperidado áquello que 
sabo tornar claras as cousas mais dilli- 
ceis, o ao seu muilo digno, muito 
bem educado, e muito lotrado servidor o 
oficial de justiça H,,. 

« E agora, oh] mnito douto ofMf- 
cial do justiça, devo dizer-te que a causa 
pela qual m'interrogas é muito justa. 
Consultei esta noite o nosso divino pro 
pbeta, e sua voz sagrada mo respondeu, 


to do sublime Koran, pag. **, versicu- 
lo **, que aquelle que deve pagará. 

« Porem mais adiinto ostá tambem 
escripto, pag. **, versículo **: O di- 
mo servidor que combate pela sua tribu, 
pagará com o seu sangue, e quando ti- 
ver morto sete inimigos ficará quite. 

« Ora, o nosso filho D... trouxe 
oito enbeças; por conseguinte tom mais 
que pago segundo o lei do muito subli- 
me pronheta. 

« Mas Deus É justo 'e- recompensa 
os seus. Elle verterá a felicidade e alo- 
gria na (ua casa; luas mulheres: serão 
bellos o focundas ; teus filhos bollos 
fortes erescerão, numerosos como. areia 
ilsndadaso é (Two seilás Lo palyodméritnom- 


-|bato das mãos dos teus inimigos. 


« E salvação para li e tua familia. 
Deus é Deus e Mahammed é, seu pro- 
pheta. «Sia & iribs 
|. & Pelo capitão do 4.º e do,2,º 
por sua ordem Ra LÊ 

PRRê Um velho zig do,1.º de XOUAvOS, 
“as v e14,0, CHACARA cri 

Diz-se quo. lendo esta grotesco, carta, 

EM « Felirou a ,Ci- 


, e 


dor dosalou a rir, €, 
] Quantos devedores desejariam; poder 
tirar-so do embaraço empregando semo- 
Ibante mystificação | fm 

'aasa ls À à aynl 
(communrcaDo.) 

á ba HELIO ç Sur. redactor, , 
Rogo-lhe o especial obsequio de, 
inserir no seu jornal a copia do ar- 
tigo; que envici á redacção do «As: 
modeu» em reclificação a um outro 
artigo, que o dito periodico, mal in- 
formado pelo sen correspondente, ph- 
blicou em desabono do Seminario 
Episcopal d'esta cidade, e mormente 
do professor regio-de grammatica la- 
tina, ol”? sar, João Teixeira de 
Mesquita. Dai 5 
“Por isto ficar-lhe-bei muito obri- 
gado confessando ser de V, &c. 


4 Manoel d'Oliveira Chaves. 
Lamego 12 d'A ) 


gosto de 1858. 


“Sur. redactor do Asmodeu. 

Ôs abaixo assignados, lendo o 
n.º 25do seu periodico Asmodeu de- 
pararam com um artigo em dialogo,| 
que-sob a epigraphe ' piTADAS, - Léh- 
dia a desacreditar o Seminario Bpis- 
copal d'esta cidade, e a menoscabar 
o credito é honra . do, professor re- 
gio de grammatica latina, o ill.mº 
snr. João Teixeira de Mesquita. 
A" vista disto entenderam, quo 
não deviam com o seu silencio per-| 
mittir, que a calumnia se exalçasse 
espesinhando: a. verdade, e que tão 
infamemente se insultasse um homem, 
que (ão habilmente tem desempe- 
nbado a missão de professor, a quem 
a patria deve relevantes serviços, e 
que pelas suas càs merece ser tra- 
tado com mais respeito e dignidade. 
* Eis-aqui pois o motivo, porque 
declaram, que é uma perfeita ca- 


João Teixeira de Mesquita approv: 


ida, a “do p 


exigia uma resposta, e apressou-se d'es-( 


que estava escripto no livro iDuito sans 


“jrá, entre os 


em grammalica latina, os estudantes 
por presentes, galinhas, quéijos, to. 
quinha, que se venda por b manhas 
insignificancias, Gonhecemol-o assaz 
de perto: e não pretendendo nós fa: 
zer-lhe alguma apologia, ditetnôs, 
que elle póde ser às vezes vencido 
sim pela misericordio, mas nunca 
por dinheiro. » cup 

Esta verdade é altestada por to- 
dos, quê tem sido seus discipulos, 
dos quaes uns tem seguido a vida 
ecclesiaslica, outros a universidade: 
e nós mesmos, que. jámais sabemos 
lisonjear alguem, e que presentemente 
nos não achamos debaixo: de uma-de= 
pendencia directa do úll.7º súr. João 
Teixeira de, Mesquita, altestamos esta 
verdade. 

Quizeramos fazer uma conscien- 
ciosa analyse, e responder dislincta- 
mente a cada ponto do mencionado 
artigo; mas como isto seria eleval-o 
a uma consideração, que elle não 
tem, nem merece ter, limitar-nos- 
hemos a declarar calumniosas as as- 
serções do seu correspondente, em- 
prasando-o, a que com provas au- 
clorisadas, e “tirando o véo de ano- 
nymo, com que se encobre, hos ve- 
nha mostrar a verdade do que diz; 
aliás por nós e todo o publico sen- 
sato será considerado. um infame e 
vil calumniador. a 

Manoel d'Oliveira Chaves — José 
Alvarenga Corrta Martins — Fran- 
cisco Alves da Fonseca — Joaquim 
Antonio Ferreira Cesar Doria — José 
de Paiva — Padre, José de Moura — 
Julio Corrêa Botelho — Maximiano 
Victorino Corrêa Botelho — José An- 
tonio Corrêa Botelho — Augustó Ce- 
sar de Mello — João Tavares de Ma- 
cedo — Antonio Joaquim Eopes da 
Costa, da 


EXTERIOR. 


Os jornães estrangeiros vom des, 
vidos ide; notícias do interesso. B 

Diz jo «Monning- Herald», quo o imo 
novolancôradduro del Gherburgo, em'gorm- 


pro- 


O «Times» de Malla diz: ” 

Corre a noticia do que um fonaticó! 
tinha querido assassinar o vice-rei do/Egy- 
plo, e que fora encontrado escondido des 
baixo do seu leito. . : 

Não” se pôde 'tirar deste homem ou- 
tra explicação senão esta: « Que Deos 
o tinha; envindo alli. » Foi immediata- 
mente decapitado. 8 x 

+ v Diz-se; que foram | descobertas 4000 
espingardas e uma grande quantidade de 
polvoras em uma) 'das mesquitas do Cairo. 

Um facto que tem sua importancia 
teva logar" ultimamento ne “camara “dos 
deputados; de Stultgardt. viii spy 

ALDEIA so Aug! 
opinião que é do dever do governo de 
preparar uma modificação do direito pu- 
blico allemõo, 'o organisar uma represon-| 
tação nacional do natureza a assegurar, 
aos povos allemães, aos quaes so pede to- 
dos os annos dinheiro, uma acção manos, 
illusoria nos negocios federaes. A maiy- 
ria da camára pronunciou-se em favor des- 
la manifestação 0 ; 
Ogoverno russo concedeu sos fo- 
bricantes de tabaco uma isempção dus 
direitos pelos productos que elles expor- 
tarabo. VIDA Rat : 

Na Bosnia “a guerra civil continua 
tom encaruiçamento. . Os austriaços que 
fórmam um cordão na. fronteira, ouvem 
constantemente a artilheria, troar no in- 
terior, o folla-so «Puma collisão sanguis 
nolenta que tivera, lugar perto de. Koza- 
; sulmanos, e; os. chris= 


tãos. f i ' 
- O «Messager do Módena», de, 34 de 
Julho, annuncia quo os aulhores,princi- 
paes dos crimes que ensanguentaram o 
ferrilório do Carrara, foram descobertos 
e punidos. O (estado de sitio da cidado 
de Carrara será levantado no 1 
“As notícias de Berlin dizem : | 
« A questão heriditária preocupa os 
espiritos, e dá lugar ás versões mais con- 
tradictorias. Falla-se de regencia, do co- 
regencia, de delegação,  d'abdicação, e 
cada, dia, apparece, uma bypolheso nova; 
más o facio é que ninguem ainda, nem 
mesmo as pessoas que se acham em con- 
tacto com O rei, nemo principo da Prus- 
sia, sabem o partido que se lomará, porque 
tudo depende da saude de S. M., quena 
realidade dá poucas: esperanças. | 

4 «Independencia Espanola», de 14 


iz: 

« À proposta do general Prin, con- 
do de Reus, 80 governo portúguez, para 
a construcção d'um, caminho de ferro do 
Porto a, Valença, na fronteira. de Hes- 
panha, approvado interinamente pelo go- 


lumnia, o dizer-se, que o 7º spr. 


vérng, foi a informar ao conselho geral 
dobras publicas, e espera-se que quan- 


1| 40º passados os! calores, 'so torném à rei 
dinir as camaras, q ministerio Loulé po-! 


— X sua consciencia não é lão mes. | 


uemoração: da visits da rainha Victoria, | 


iltiu E ! 


; V'Agostos) | 


dirá ás mesmas; que, con 
a dita propostas k 
Mic 23 a E 


ARTE, CONHENCIAL 
: MERCADOS NACIÓNAES: 


qi 


480; dito miudo (ou alvaro) 800; feijão 
amarello 900; dito branco 960 ; dito ver-. 
melho 960; dito rajado 800; dito Fradi-| 
nho 600 ; painço GOD ; Batatas 240; az E 
té (almúde) 48600 ; vellas (nrróba) 2600. 
à 


ihrello de 1 


B 


Deposito da Fabrica de Saboaria; do 
Freixo, nã ruá- Nova de S. João 


jo 
a 143, acha-se abastecido de AM 
alidades de, sabão | oferecidas. nos 
annungios, 


50 reissoo 


Guntanies 14 p'acosto. » Abe >» 
Trigo (alqueire) 18000 : cénteio-400: | A 5 meo Am O 

iva U ts Eri sonia reli co e mescla de 4.3 2,490. 1» 
milho grosso brinco 500; dito amáréilo ) Sd Glen nto 08 


: E »do Bi saw STO ndoog 
POR 100 CAIXAS. A 
ENTAO AeSstaÃ BRA GIO 


1875) 


sos ob e 


PARTE MARTINA, 


ur mol esa MSN 
MOVIMENTO DE DIVERSOS: 


TAVIRA, -- Cah, Santo Antonio-e Áléinos,, 
vinho. 
SUNDERLAND. 
carvão. 
IDEM. — Br. ing. Gazette, carvão. 
PORTO. — H. Peliz Lembrança, madeira 
NILFONTES. = Bat. S. José, cepa. 


y 


deira. 1 
) SAHIDAS; 
NRW-CASTLE. 


fre, 
GIBRALTAR. — Vo 
Castro. 
SINES. — H. Se 
Tha. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. 
Rebecca, sal. 5 
VIGO. — Vap. pag. fr Ville-de- Paris... 
PERNAMBUCO — Br. Lsia 3. 
FAYAL. = Br. Jovon Arthur, assucar. 
LIVERPÕOE. — Pat, Camilla, azeite. 
“Br. Galgo, entommendas 
— H. S. Vicente, sal, 


P. pág. ing. Ignez de 


americana!) 


l 


PORTO 18 DE AGOSTO. j 
- Nesto dial não enttou-ne 
barcação alguma. ,, 


“IDEM “494 


Ur 
m' sSabib' em-, 


migud cui 


Entrou o vapor | 
lera Camponeza. 
Fóra da Darra 


ecfo rasca dó sul. 
by 


Vesuívio. e snhiu a ga- 
| 
4 


| fica 4 Tao norte, 


epa n.º 67. 


FIGUEIRA. = H. Libaria & Adeláido, má. |. 


LD juizo da 2.º 
Ngosto, 499 hords da manhã, 


LUGA-SE a linda casa, jar> 
dim e rico pomar d'abon- 


é dantes fructas da quinta; da 

DO REINO LORI ha, sa na Íreguezia d'Aguas Santas, 

O REL a “nto uma. legua da cidade e proxima 
LISBOA 14 DE AGOSTO. lhada de Santo Thyrso: tem excel- 
ENTRADAS: 5  commodos, agua na; cosinha e ca- 


ico; tracta-se na: praça; do Santa 
(1345) 


= Br ing Sedstteo COMPANHIA EQUIDADE. 


REMATAÇÃO de & acções por 
iecimento dos snrs. accionis- 
ão Antônio de Freitas Junior, 
Ferreira “Lopes; e bemiaficiado 
Berhárdes dá Silva, fica transfe- 


= Br. ing: Gipsoy, enxo-para o dia 4.º feira 25 do cor- 
; | pelas 12 horas do diá, 
ditece 
nhora” da Conceição, pa: Soriptorio; rua” dos Inglozes ni. 


erafic 
Co mpa sh ja nô 


do dilá 


de 1858 


orto t6 «do Agosto: 


13 . 


luas 


“y vinho.ÓSITÔ DE SABÃO DO ANTIGO 


CONTRACTO. 


(O Baptista Pereira cotiprou aos 


ixas do contracto findo Lodo o! 


filo do seúw ácreditado é bém 


cido sabão, e por isso faz pu- 
'que comecárá a vendélio por 


do desde hoje em diante na 
oja, rua das Flores n.º, 


152 
(LB 


vara c cartorio do, 
Villela, to dia 31 dó corrente mez, 
casa 
Tup” do» Aliada! f.º-66, ars 
rendimentos d'um anno, ven- 
Un rd ale sa ERG fÓEAS 
do Santa Theresa n.º 57. 
(1372) 


vão 


liencias, 
M-se os 1 


O qua 


n obies 


— Toi so SM 
pára vender na rua da Fabrica n.º 

53, uma mobilia'; pova por preço 
commodo, “em Pobibbridia da partida 


do seu dono para: pai estrago 


Hicem 


hd Bi. ” 
“ur PREMIO GRANDE“ 
olg sob guy colng 
— 1,000:000 
+ 29) rh e ND sra ; 
Nº loja le Antonio Marques de Carva- 
lho, na gua (das: Rloresn:914 e k 
ach á venda bilhetes a 5800, mei- 
os bilhetes a 2700, quartos a 1350, cau. 
telas de 5006 250" rs. da presento  Jote 
ria cujt extracção principiará no dia 2 
dor corrente, o Ho) duro dono Teggn | 


f Ea 


'DE-SE na 


para cháce nais misto 
wrá tóda a hora do di 
ismesma as imforma 
joaluguer, ou em mn 


rua. do Villar umas pro- 
adades, de casas, com. os n.º 79 
% nquem: vas pertender fale! mas 


4 


as; donde se podein' ver os litulos 
re qualquer ora: [ 
vntes nó lugar do 


|O vma dita 
garão, (1313) 


a pertênder -se á mesma cas: dt E SE uma rim 
RR A So AG TE) E ; de, casa mova, tia 
l ' mass oo Ci itio Breyner, com grande quintal 
2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE |indancia dagia, & melhor pos- 


Ú 


ções sobre! 
Sb. (939 


esecgdo 


IBRECISA-SE um individoo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto ; quem estiver nestas 


circumstancias falle na redacção deste jor- 
nal. Ê á 1221) 
Rua das Congostas n.º 137 


— (Porto) : 
AJOVO Armazem “do Vinhos e Aguas 

ardentes do diversas qualidades, aos 
preços" seguintes : ão É À 


Bom, vinho velho, | 
5 viúho branco, |, 
»' viilo de" mesa tinto, 
» ato tigo Sit 

- Palnvinho regulam copo! 
» inho verde, de Basto, 
» ' Géropiga Dranca F 
Agoa-ardente de cereaes muilo 
superior: 18 graos, pelo 


= 300. 4); 


pezo de Tessa, *. 98600. 320. 
Agoa-ard inte do Brazil ligili- 

ma 2 grãos. |, gi 200, 
Agoa-ardente propria do con- 

- Sumo 100 140: 


» No Bo Os preços acima, ó que for 
eugarraludo devem trazer gnrraly, ou pã- 
gar mais 40- rs. pela garrafa. 

Dos mesmos: vinhos“ acima se ven- 
dem em Villa-Nova Gaya Volta n.º 
60 a 62. (1059) 


de João 


Administradorda massa falli q 
a os cre- 


Baptista de Macedo, convid: 
dores da mesma' inassa a se reunirem 
na sala das reuniões no Tribunal: do 
Commertio, pelas 12 boras do dia 20 
do corrente, para deliberarem | sobre al 
onivenioncia da venda das dividas activas. 

(1358) 


k 


DE, GARRAFA. | 


no para 4 2º extty 
estro; 6 O'seguinte 
PREMIO do 


» » 
» » 
» » 
» od 
» » 
LR) 
» » 
» » 
» » 
» » 


Bilhetes. né 
s Bilhetes, meios ditos, quartos, é 


js desta loteria ; acham-se'á venda, 


RTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
&Z rua das Flores n.º 1 e 2, junto 
da da Misericordia, e defronte da 
Obia dos Vinhos, n.º 280, 
itisfarão, com'promptidão, quaos- 
encomendas que lhes forem feitas 
thvíncias, ainda que sejam em 
e quantidade, vindo acompanhadas 
norte. 

revinem o publico que os bilhetes 


doteria, só estarão á venda nas 
injas aló ds 10 horas do dia 20 
dosto" ; 
mdia' já receberão a primei 
tebica dos: premios de 100% ps. pa- 
"5 e continuarão a receber as partes, 
tis: dias: até finalizar a extracção. 

» - (1368). 


por que' na tarde desso 


ra parte, 


LUGA-SE à casa dm rom da. 
Bainharia n.º 94 e 95. 
(1437) 


; O -COMMERCIO DO PORTO. 


“Festividade.” RR nono CA ENE |" Leilão: pára Mauidar: ia dobrica de fundição Para Pernambuco. 
s MEIRA INSTÂNCIA. T 7 Late uma com todos 08s: Ms J 

á - NTONIO Pereira da Silva, estando pres- É Vai sahir com brevidade o 

Nº proximo domingo 22 do corrente, Ea Enelho, geada fes-a retirar-so para Lisboa, o deze-|Pertenquem a. pende brigue = ESPERANÇA; — 

celebra-se com loda a magnificencia mestre Polieiro, desta cidade, |jando liquidar os soldos que lhe ficaram rija-sesma fabrica sita em Mur-|. À, recebe carga o passageiros 

a funcção de Nossa OU o hiedado: quarta cdugada habilita [de seu grande sortimento de fazendas ca fregio Crestuma ao snr. Je- a pagar neste ou naquela 
erecta na capella da Quinta da Granja - da para exercer o commercio. |, modas, resolveu fazer: um, leilão por 8|ronimo de Paiva” Freixo! = É porto: tracta-so com Soares 
doe Po ada jane cncsuotia: AdefA gas Ene RS “Senhora “da dias a começar de quinta feira 19 em (1410) |£ Irmão, Praca de Santa Theresa nº | 
Santas. Conceição de Villa Viçosa e Juiz Presidente) diante. N'esta ultima tentativa commercial 22. [1333] 


Na vespora á moute ha fogo prezo| go Tribunal do Commercio da 1a Instancia fez grandes abolimentos, e resolvido a 


e musica, e no dia arraial. esta cidado do Porto e sou distriio. Por não - reticar lote algo por quelquer| SAB INGLEZ FINO. Para New-York. 


A quinta da Granja é propriedado| Sua Magestade Fidelissima que Deos Guarde 


o 

: : i ete. Faço saber que no processo de aucto-| Preço que offerecerem, espera a concor-| WRENDi rua das Congostas n. 137, ortuguez =PLOR 

do snr. Antonio Meirelles Quintello, ne- risação que para exercer comnierio requerou | rencia dos snrs. logistas, e particulares | | e onNova de Gaya, é Volta, "n.º a = IGN 

gociante na “rua das Flores. O apa Rita Coglho desta cidade, proferiu no seu armazem, rua dos Hortas n.º 7, 2.º 60 a G2ros commodos. (1362) le dia-24 do 
o Tribunal a seguinte : ' andar. (1445) Ê preterivelmente no dia 


, SENTENÇA. T : corrente; quem quizer carregar dirija-se 
COMPANHIA GARANTIA. ES do Commercio de 1.º Instancia RFO dia 20 do corrente, tem do so| Pl4lOo Comércio. [in indo geada ooo Por dinda 


O dia 25 do corrente ao meio dia, pe- — ponderados os termos do requerimento 3 ; E :00]8. Francisco n.º 9. - (1427) 
N PAGUE ACESA no esc ptáaio Eis apo Coolio: esnda com vender na rua dos Inglezes n. Lu excellentes escripotrios 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 76, | Antonio José Coelho e morador na rua dos|80, pelas 11. horas, uma porção de nétficio. Na Secretaria da 
' Ê ) 


7 DA. ra a Ilha de S. Miguel, 
tom de so proceder á arrematação de 2] nº4S Sea Tom nsteuido “mendes [grossarias, passas de Alicante, acções |Associdommercial. dão-se os es- Para a 8 


seções por fallecimento dos snrs. accio- |como a resposta folhas 9. do Ministerio Pu-lda Utilidade Publica, Banco Com-lclarecis: [735] A sahir até 25 do Agosto o 


i ja Victori 6 blico e attendendo á legislação dos artigos ae as di brigue portuguez = OLIVEL- 
PR A S. José Ramos 18, 24, 25 e outros applicaveis do codigo|Mercial e acções da Companhia Se- RA, = quem nelle quizer car- 


commercial. — defere ao mencionado requeri-| guros Segurança, e um pianno de 7|- regar ou ir de passagem para o que tem ex- 
Porto 18 do Agostn de 1858. mento, declarando e julgando a suplicante dita | 2. bad à NG MW H 8 y pa) 
Os Directores. D. Anna Rita Coolho habilitada para” exercer Oitavas quasi novo. (1446) | ANNIOS MARITIMOS.. ceitentes sommodos. irdarsea Josá lg; 
José Antonio da Cunha Porto, | commercio validamente, sem poder valer-se | — —— — reiro Santo Amaro, rua dos Canastreiros 
rttonto! Ródriues Vea de qualquer dos beneficios que a lei geral o rd : COMPAGÊNÉRALE DES PAQUE-|n.º 3 a 5. [1381] 
THONO! StddnAgues, ga. concede ás pessoas do seu sexo, pois mostra 0 CALECHR VULCANO, de BOTAPEUR FLUVIAUX & ST 
1447) |achar-se aulhorisada pelo marido para com- 12 pessoas, principia po VA Es Para 0 Pará 
merciar o que execdo em idade a 25 annos dia 19 do corrente mma cor- MARITIMES e 
= E ] a E A 
= Será publicada esta sentença com o fim del ida nocturna, durante o lompo dos ba- A barca = AMAZONA, = cã- 
MORE vs ll ui datos JA DO rs po cado voo OS Di omoran Di mancos à vazoR pio tomo Fomeira Li 
E. gue as custas «ex causa». Porto em assentada Parto da Praça do Carmo para a ENTRE Junior, vai sabir com muilo 
Praça de D. Pedro. de 5 de Julho de 1858. Joaquim José Alvares Foz, ás 10 e meia horas, e desta para) Si. vAoNantes, Vigo, Lisboa brevidade; recebe alguma carga o pas- 
de Faria — Juiz Presidente (Seguem as assi- aquella ás 11 é meia horas (ibraltar e Mal ” |sageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
EM grande sortimento de sapatos de |gnaturas do Jury). À Os bilh " bralhan e Mata gi, Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon 
E qui It gue ao conhe- = u = m 
borracha, que vende por preço com E para que o referido chegue ao conh * q, Vieles vendem-se - no ' Carregal > À Edo 1153) 
miúdo Dt (1448) cimento de todos os interessados, fiz passar|dentro da cerca dos extinctos Carmeli- NA sd a: 8 gs dy it ata oo ID 


9 presente e outros de igual theor, o qual tas, e na Foz, no bi - 
vai por mim assignado O subscripto pelo és» ta a dos nto Joá 
ie 


Para o Pará. 


A sahir brevemente o Drigue 
portugnez =: ROCHA, = co- 

ls pitão José da Rocha. Pora 
O resto da carga e passageiros lracta-se 


quim Corrêa, rua de S. Bartholomeu. 
Porto 18 de Agosto de 1858. 
o da Pri- ' (1435) 


do Porto estão correndo Editos de 30 dias 

gom data de quatro do corrente mez de leartorio do Tribunal do Commerei 
Agoslo a requerimento e instancia de José meira Instancia 
Martins dos Santos a chamar toda e qual-|4g58, E eu Ank 
quer pessoa que se julgue com direito a0)g supscroyi. 
armazem que arrematára sito na Calçada da 


Po tribunal do commercio desta cidade 


do Porto aos 9 d'Agosto de — — 
onio Joaquim Xavier Pacheco 


LUGA-SE a boa casa da rua e 


E Joaqui: ; g de S. Miguel n.º 91 Fra ' a f com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
Esperança desta mesma cidade n.º 11 e 12 oaquim José Alvares do ip 8 ua Sabde. St. Nazaire (Nantes) nº 66, ou com o capitão a bordo. 
ertoncente á massa fallida de Francisco da (1451) E Emo (143 para Visisboa, nos dias 5, 15 e 25 i b 1395) 
Rocha Soares, para que o venham deduzir H ] . E die , , (1395) 
sobre o seu producto de um conto de reis º ote Viannense. SR eACT a 2 
consignado no Banco Commercial dentro dos , Sale Lisboa para Vigo e St. ANGOLA 
as os 30 dias e ao Cro do escrivão Vicaras À ea ga ullas tomar de prrendamento | Nozaires,) mos dias 4, 140 2 a . 
Pacheco, com a pena de findo o praso, se- im que se acha este acreditado | do hn. g à NDA. 
rem lançados, é RE julgar livre e desembar- º estabelecimento, na rua Grande cre ttdo | de ada Eiboras da manhã. PARA BENGUELLA E LOANDA 
gada e passar-se-lhe tilulo para a posse o 4 na do Costello, o comprar a mobilia cor. ale Vigo para St. Nazirel O brigue == ALEGRE, == sobro 
ficar á disposição da massa fallida a quantia. | (UEM achasse uma saca verme- Peepondolo pôde dirigi-so à mesma casa, | (Nantes) dias 5, 15 e 95 de cada carga José Joaquim Patricio. 
Porto 10 d'Agosto dom lha de chita adamascada, contendo | "4º encontrará com quem tractar. (1438) mez, úsras da tarde. Recebe carga e passageiros, 
mi 48 É e 
Domingos Joaquim da Costa. dentro duas chaves, que se perdeu paca Lisboa H. Dubeus, rua 


tracla-se com o mesmo sobre carga nt 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no esti 


É E E da Prali35, — No Porto Changeur 
(1449) Jno dia 17 de Agosto desde a rua pi Direcção da Alfandega do & cr 7 Emis 
Nova dos Inglezes até ao largo do|d Porto, se faz. publico que, de- do bei 


- - Taipas coiayor, (128) ptorio do 'sar. Bernardo José a 
[a E ps sora elas io ntos Camarão, e a queira entregar póde vendo quanto antes porceder-se à E sa em S. Chrispim. ( 
fallocido oba ETA PE dirigir-ge ao escriptorio do Jornal construcção de um barco para ser- i Liverpool. Para o Rio de Janeiro. 
pertender algum d'elles dirija-se ; E rua|do Commercio, rua da Ferraria de|Yir de Registo fiscal, são, pelo pre- A Vai sahi brevidade a 
dos Loyos n.º 26 a 28, onde se tracta-|Baixo, onde receberá alviçaras. sente annuncio, convidadas todas as Ra perdidas EA PA Eee SAUDADE, == ca- 
rão as condicções do ajuste. (1450) DESC A Ro dar Pessoas que, queiram tomar por ar- / PA Ma SErIa pitão José Cardia da Fonseca; 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 


rematação : E 4 ECOS E URNTS u dncaplÁ Ob) 
ARES [ ER» Proxima d dgrejao da] ção a dita construcção,, a com. feira 20) dg, corrente pará carga e passageiros tracta-se' com 
MEIRA INSTANERA Poa Porto, 


p à Secrntaniá da a n gl n.º, E . e dos TO 
noi rras Trviádias, poftíar! do rtibita, o ras 8667 as! respectivas! dondieções; DSP (881) | Pata 0 Rio de Janeiro | 
havido por maior o «sui|vio, caza do campo, e toda coberta d'agua, | lhes serão recebidas as suas PrópoS- sm Sahirá com brovidade a barea 


juris» para exercer ol quem a pertender púde dirigir-se a D.ltas. “apa hia. = DUARTE 4.º: =para cára 
Commercio. » Margarida Roza de Araujo Lopes, em Lo- Alfandega do Porto 16 de Agosto é E Ba ge y - € passageiros  tracta-se: Ed 
O Dr. Joaquim Josó Alvares de Faria, Ca-lça da Palmeira, rua do Armado n.º 297, de 1858 bir com muita brevidade Manoel Gualberto Soares, “rua de Bello- 
quiet, “Na obs. Sogra depara verem os titulos. (1404 “per ida Dare = Sn ne H08r o o oe de dada 
- ) çosa, ! i irector interino. 1 a de cobre = SENDO 
dente do Tribunal do Commercio da Pri- A s Orr , v TE 
par isa o flame! 7] A LIVRARIA CO Nao | nt sooiadeo | — = vPara a Bahia. 
“seu h -S. M. ' o) y assa a of): 285446 : A , 
a dna pan qua dE | cs ERÁNCIA? o NAGHON 7] erra ios + a poça 08 “exlons” commit viado D briguo peragáitE 
ciar panico o, menor penduo, Dosdreda Largo dos 3 Reis Magos nº 1 e 2, Sampaio & Carneiro, RR cat ANA EU aus SAUDADE, = capitão Franc 
» proferi 7 a: E y L 0! E 5 erro (pe Dada 
ementa pi ? ECEBEU dtalia um novo sorti-lna rua das Flores, ven- ba 7 (1080) |O Rosh 6) apnaicda 
é SENTENÇA, mento de musica para canto, ? nda un om Tebe bo. dindbAAIÇO 


o. nor me, = iros. “se Icone 

Hbunal, Comme da Ugo piano e diversos instrumentos, que dem lonas, Brins, a pre- Paralíguel e Terceira Eee Asia Moreira Dá SUR 
0: do Codigo Commercial os docungr.| vende pelos preços dos catalogos cos muito commodos. 1 DIREITURA). dos Inglezes n.º 60e 61, escriptório no 
tos 1), 3 e fl. 5 com que o requerente fl. 2]com um forle abatimento: cordas de|* [549] í 1% 


sahi brevidade o hia-/2.º andar. - à a - UBs) 
Henrique Borges de Castro, desta cidade, filho ge bir com Drevidade o 2.º an [ 258) 
mulher deste D. Jonquina Augusta Vieira del cordas ; e uma grande porção de li- 0 Curador fiscal provisorio da massa 


; i de POaBl da|tripa para todos os instrumentos de LANCBIRO= quem nelle [>= 5 ESG 
E RR CO o r carregar ou ir de pas-| Para O Rio Grande do Sul 
i ão ; ttend crTAE r 3 i a j sé F a o! i i ã É 1h 

aaa detio EAR sa tia vrositalianos/aulhores dos mais afama- fallida de Manoel José Fernandes sogem «bra Figueiredo & Irmão, 


= d j a Guimarães convida os credores da mes- em Ciminro n.º 903, [1453] Prepara-se para sahir por 
d'emancipação, expedido pelo Juizo competente | dos taes como: Botta, B pj E RE 
o -dovidamente  aeliado, “tor. idado superioe «a / 1059 » deccaria, De-Ima massa a pelas 12 horas do dia 20 todo o mez de Setembro, a 


18 annos o achar-se cinancipado o authori- NINA, Filanguieri, Goldoni, Guicciar- do corrente Agosto se reunirem na salla Parki de Janeiro. nova barca = LEONOR, = 
sado para exercer actos de commercio: --| dinj, Macchiavelli, Metastazio, Monte-| das reuniões no tribunal do commercio q lo dA de excellente eesmerada construcção, com 
) = SY) = 


attendendo a que tem assignado perante este : ã au E É A : Eder espaçosos-commodos pará passageiros, à 
Juizo a fl. 2 v.º termo renunciando ao bene-|CUCCOli, MonLi, Parini, Pellico, Pignotti, Para em cumprimento da detern:inação do da se prompla a sahir, por na Dto Lia De so 


VÃ 


l restiuição quanto ás transacções com- E vi snr. Juiz commissario da fallencia se h É quaes o seu capitão Antonio Baptista de 
do pb mia a de poran puto is antnceãos Eóm- Soave, Sismondi, Vico, etc. etc. 55) |contituar a verificação de creditos, re- | NR Foga-só 205 snrs. PASSa-IOlivoira, offerece bom traclamento: 
que se não offereceu duvida por parte do (1455) conhecimento de privilégios deliberar |SºitOs ajem seus passaportes e rea- Carga e passagens, ajustam-so com 
Ministerio Publico, sendo ouvida o fl. 5v.º: sobre a concordata offerecida pelo falli- | iSeM' sussagens no escriptorio do Caclano José Ferreira, na praça de Santa 
— defere ao requerimento fl. 2, havendo e - a, P u caixa rutullo-monte n º. 102. Theresa n.º 37 , 1373 
declarando ao requerente dito Henrique Bor- (1433) (1391) resa n. É ( ) ; 
ges de Castro habilitado para exercer com- . z Fes a rt 
mercio obligatoriamente, com quanto não che- y ÃO convocados os snes. membros da Para o Maranhão 
gue ainda á idade do 25 annos, como so fos- PORTO E COIMBRA. Assemblea Portuense para se reuni- PiHamburgo. E 
se maior e «sui juris,» sem que possa in- rem em assemblea geral na noite de AR 


Donanicioo tu ç Sahirá com muita Drevidade 
vocar o beneíicio de restituição. — E para o 2 À : : n : = J = ilão: 
Tombio, bemsftio 6. resiuição O E para quESoU o n. tea ILLUSTRAÇÃO quinta feira 19 do corrente, afim de se EA banoveriana = PRE- n barca = LINDA, = copilão 


convenha, se dublique esta Sentença, sendo TRE e tractar do arrendamento dos baixos da KA. = E Santos ; para carga o posse 
tambem registada. Pague o requerente as| | Ilistoria “da semana — Correio dejnova casa da mesma ussemblea. > geiros tracta-se na rua do Almada .n. 
Gusta «ex causa». Porto .em assentada de|Paris — Chronica musical — Vingem de Porto 16 de Agosto de 1858. Í New-VYork. 28... (1422) 
21 do Junho de 1858. Joaquim José Alyares|S, M.. o Imperador a Plombiéres —| Q Director, servindo do 1.º Secrelari : é h =— os 
de pata Rsidênto; Seguem as assi- Abertura da exposição de Dyon Ga 4 om ióvToss fa Obsia Ba RS TÃO à é Drirtuguez = FORTUNA, == . 

naluras' do jury. o E GA mtonio José da Costa Basto. k s 

é Em consbquencia do cuja Sentoniça mn- zela E aa Taio PE aLAçãO o consa- (1431 onsio d. H. gba Theatro Mecanico, 

doi passar o presente e outros de igual theor gração da e Sainl-Issac em S. Pe- = ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
que indo por mim assignados e subscriptos EL, ica littepariá — n) : a 

pelo escrivão respectivo, mando que sejam af. |SDUrgo — Chronica littetaria — Abertura LEILAO 


y H| f a Hoje e todos os dias. 
lixados nos lugares que a lei determina para | 108 Alpes ontro Modane o Bardoneche — E moveis, louças, christaes e porce- Para 0 Grande do Sul j õ e 
sonhecimento de todos, em como o referido | Inauguração dos trabalhos do caminho lanas, na quinto feira 19 do fones ) E s Grandes representações ás 9 horas 
Henrique Borges do Castro hé havido por|do ferro do Norte da Hespanha. — In- f q GULA, me BOSto sabir com muita brevi-|da nouté, v 


POrEe Po ê k 5 horas da tarde da Con- ó e 

maior «sui juris» para oxercer o commercio | cend tr o Ei ) arde, na rua da Con ór ler parte do car- 

obligatoriamente. Dado c passado no Carto-|SeNMiO do lheatro do dana ae Comi ceição n.º 24. [1360 ah to FESP o Drigue|' PROGRAMMA : 
ç a- g 


E ) o primeira | Nbos de ferro : desgraças. — ps 
instnda esta cidado do "Fono “os! 8 ia ricanos (seguida é [aa — Cuoros dino RECISA-SE do dous praticantes do [=> MACIM?, — capitão ova Ju-] : MEDONHO TEMPORAL NO MAR. | 
Agosto de 1858. Eu Antonio Joaquim Xavier|chard cm Caen. — Correspondencia. pharmacia.para o Liipório to “gae Pior; qUCmesmo quizer carregar |AS MARGENS DO RHENO AO ROMPER 
eia a li Y Gravuras: — Retrato de Fuad- eil “que tenhani” pela” menos À dndo ou ir despm dirija-so a Bernordo . DO DIA. ) 
oaquim José Alvares de ção Pachá, ministro plenipotenciario das con- de pratica ; quem estiver n'estas Eras qua Mackruo: de (8. Chrispim nº 
ua ferencias o PAR Viagem de S. M.|tancias dirijá-so a Manoel Antonio Fi- te (1108, 
O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas|0 - imperador a Plombié b g SVO 4 2 
N 9 horas da manhã, no Juizo da Praça|ção da expos sei Largo to di peraghgos, (65 
renal Gu demenea. com das us sr inauguração da rea. Igne “em É uma linda Americano 
i i Preguezia de |S. Petersburgo. —- Caminho de ferro do 4 ) 
pertenças, silos no Choupello, Freguezia de|9- Petersburgo de ferro do r em estofada e co k= 
Santa Marinha de villa Nova de Gaya nº 4 Norte do Hespanha. —- A cidade de T T na DetoTESIGEAA 8 Em ox e muita ligeir: ilão [a ulti irrey Iropr: a 
do 26027. (O primeiro gocupa AS pipas, gfoil loga. — Inaugur dos trabalhos, — |€! entes mollas, quem a pertender Ri VEN a E oo ima e qua QRANE Top resentaçÃoa 
& 0 segundo nGupa dB pio vaadaSO] Volta a S. Sebastião. — Incendio do Thca-| pode ditijir-se ao escriptorio de D. rivelmonto imez de “Agosto a PREGOS. 
imo do uia, arrematação so faz a reque- |O de Palma, duas gravuras. — Casa do| Antonia Adelaide Ferreira na rua ngciros 


ás 


OS AUTHOMATOS, 


Parâ&io de Janeiro. | cranpk PANORAMA UNIVERSAL DA 
; E GUERRA DA CRIMBA. o 
-* classe, forrada de co-|  N. B; Domingo 22 do corrente será. 


— Inaugura- 
de Dyon. — Ceremonia 


uardo 


fábio d q ENTIRE &)Pedhard oin Ci Eni “lg A Cargo Myer, e passageiros, aos se blaton, 1, b) 300 reis. b 
rimonto de sua dona Izabel Searle do qu echard em Caen Enigma. Bia Se «E; ei o To a ) Ê y a - » a, é 
Escrivão 0 da Brava Lina Os des au k l g [RR EN niscos n.º 14. Tambem pd 9 melhor commodo e gh tj 160 E 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro SABÃO E SABONETES INGLEZES, no mesmo escriplorio se tracta da Pagar aqui ou naquele , 
na tan Fotoia x 38 para os mostrar a| A das" Taipas n.º 8. pu venda de uma mula de marca pe- Pons comajustar com José da Ro-| Sesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 
Porto 14 de Agosto do 1858, gnt. NWhistlor, vonde-se sabão o sa-|Quêna, muito manso que serve PA=| Inglezos Pia Fast O TPORTOS TRF. DO COMERCIO 
- (1413) |bonetos Inglozos, (1212) Ira passeio de Senhora, [1414] PROA NOM com o tapithos a « DO € tCIO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


